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Terceira via
General Mourão, o se-

nhornãotemnenhumcom-
promisso nem obrigação de
aguentar as grosserias que
o presidente lhe faz. Digo
isso porque o seu nome co-
mo candidato a vice-presi-
dente da República é que
deu sustentabilidade à can-
didatura de Bolsonaro. Mas
as indiferenças do presi-
dente, não o chamando pa-
ra reuniões ministeriais, e
as grosserias praticadas
contra a sua pessoa, culmi-
nando nessa constrangedo-
ra comparação pejorativa
de chamá-lo de cunhado,
lhe dão todo o direito para
que se afaste dele. O senhor
não tem nenhuma obriga-
ção de apoiá-lo numa can-
didatura à reeleição: ele já
deixoupatente quenãopre-
tende tê-lo como seu vice
novamente. Agora, por que
o senhor não examina a
possibilidade de ser o can-
didato da terceira via? Ga-
ranto que seria muito bem
aceita pela população bra-
sileira, nos livrando dessa
polarização que se avizi-
nha. Pense nisso.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Carta ao presidente
Sr. presidente. Aqui em casa está tudo bem, graças

a Deus, e o mesmo não o desejamos. Essa negativa é
em virtude de queV. Exa. não ama Deus de forma al-
guma, pois se O amasse, não defenderia tanto o dese-
jo implícito da morte com a venda de armas quanto
de Bíblias. Sei que não receberei resposta alguma
dessa missiva, pois, seV. Exa. recorre ao poeta da me-
sóclise, que, agora, tornou-se seu guru — oh, céus,
quem diria! — para escrever sua carta da nação — a
cacofonia fica por conta de seu governo — então é
porqueV. Exa. não sabe redigir nada e relega seu farto
staff de assessores para tal. Além de suas postagens
sintéticas nas redes sociais, emesmo assim comauxí-
lio de seu filho Carlucho, um grande gramático da lín-
gua ética morta das fake news, o senhor é um expert
do vazio da comunicação com propósitos conscien-
ciosos. Pelo visto, não se educou nem mesmo pelo
Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral), ins-
tituição responsável pela educação de adultos por
sua tão amada e desejada ditadura militar. Também,
presidente, o que nós, da nação — a cacofonia dessa
vez fica por conta de seus exaltados bolsominions —
poderíamos esperar de um presidente que canta de
galo, ameaçando a economia do dia a dia do brasilei-
ro com preços altíssimos no custo de vida, por causa
de sua retórica fascistoide, e, de repente, vimos que é
um grande imbecil, um otário, um bestalhão, um
energúmeno.Desculpe essas palavras fortes. É o calor
domomento. Até outubro de 2022.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Imprensa
A imprensa tem grande

culpanocartórioquandoali-
via a barra dos poderosos
que exploram violentamente
o Brasil. O jornalismo deve
assumir o lado dos violenta-
dos pelos “donos do poder”,
defendendo a democracia,
orientando a opinião públi-
ca, censurando os abusos de
autoridade, combatendo a
corrupção e guardando a éti-
ca. Recomendo a leitura de
Darcy Ribeiro (1922-1997),
em destaque dado pelo an-
tropólogo para a assustadora
crise do jornalismo brasilei-
ro: “A imprensa só protesta
mornamente e o faz quando
ecoa o que se divulga lá fora.
Parece haver-se rompido o
próprio nervo ético da nossa
imprensa, que nos deu, no
passado, tantos jornalistas
cheios de indignação em
campanhas memoráveis de
denúncia de toda sorte de
iniquidade. Hoje, quem de-
termina o que se divulga, e
com que calor se divulga
qualquer coisa, não são os
jornalistas, é o caixa, é a ge-
rência dos órgãos de comu-
nicação. E essa só está atenta
às razões do lucro” (O Brasil
como problema, 2010).”
»Marcos Fabrício
Lopes da Silva,
Asa Norte

Democracia seletiva
Em resposta ao 7/9, oministro Luiz Roberto Barroso

afirmou que a democracia só não tem lugar para quem
pretenda destruí-la. Brilhante e lógica frase! A demo-
cracia nunca deveria acolher os que a querem destruir
de dentro para fora, como os partidos nazistas. Entre-
tanto, veem-se, em plena atividade, facções como o
Partido Operário Revolucionário, que exibe faixa com
os dizeres “em defesa da revolução e da ditadura”; o
Partido da Causa Operária, que saudou a volta doTali-
bã; o Partido Comunista do Brasil, adepto do regime da
Coreia doNorte; o Partido Socialismo e Liberdade, que
louva amiséria e a opressão implantadas naVenezuela;
oPartidodosTrabalhadores, que temcomo ideal adita-
dura cubana, onde a palavra liberdade foi criminaliza-
da. Todos esses adeptos das ditaduras se declaram de-
fensores dademocracia.Vê-se, pois, que essa éumapa-
lavra que se tornouoca e éusadapelos liberticidas para
ludibriar os povos. A democracia brandida pelominis-
tro Barroso é conceito complacente, pois aceita os que
vão destruí-la, desde que sejam da esquerda. Nós vive-
mos, porém, a realidade dos presos políticos, da censu-
ra à imprensa, do crime de opinião, da detenção sem
acusação, figurasque sóexistememditaduras. Seessaé
a democracia que oministro Barroso diz defender, en-
tendo que ele está efetivamente garantindo a ditadura
disfarçada de democracia.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul
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Pfizer vai entregar aoBrasil 200milhões
de doses de vacina em2021.Vacinação

emmassa é o caminho.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Passeata comoposição dividida
é igual a remédio quedá efeito

contrário. Pouca gente e desorganização
fortalecemo time adversário.
MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

AGUvirouAGB!
MMoonntteessqquuiieeuu TT AAllvveess— Brasília

Haja calor emBrasília!Melhor seria
convocar o ex-presidenteTemer para
ajudar a esfriar as coisas, novamente!

VVeerraa CCrruuzz— Asa Norte

Eagrevedometrô?Continua?Alguémsabe
responder?Todoscomsaláriosemdia...

SSaannddrraa RReeggiinnaa— Ceilândia

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

A s frequentes ameaças à democracia,
originárias de alguns setores da vida
nacional, levam a tristes lembranças
dos anos de chumbo vividos pelo

país durante 21 anos, entre 1964 e 1985, sob a
égide da ditadura militar. Naquele período,
muitas vozes se calaram— por medo e re-
pressão—mas houve os que não deixaram
se abater diante das atrocidades cometidas e
semanifestaram com veemência. Entre eles
estavamos representantes da classe artística,
ligados ao cinema, ao teatro e àmúsica.
Mesmosobo focodacensura,oscomposi-

tores, esbanjando criatividade, criaram can-
ções com letras que, sutilmente ou com vee-
mência, confrontavamo regime.Várias delas,
deestilosdiversos, acabaramse transforman-
doemclássicosdaMPBehoje fazemparteda
memória afetivademuitosbrasileiros.
Um dos nomes de maior relevância da

história do samba, o eterno Zé Keti deixou
claro seu posicionamento em Opinião, um
dos maiores sucessos de 1965, a ponto de
dar nome a um espetáculo teatral no Rio de
Janeiro, no qual, sob aplausos, cantava:
“Podemme prender, podemme bater/ Po-
dem até deixar-me sem comer/ Que eu não
mudo de opinião...”
Três anos depois, ao participar da final do

Festival daRecord, emSãoPaulo,CaetanoVe-
loso subiu ao palco para defender É proibido
proibir e expor sua revolta: “E eu digo não/ E
eu digo não ao não/ É proibido proibir/ É
proibido proibir”. Já em 1968, no Festival In-
ternacional daCanção, GeraldoVandré ouviu

milhares de espectadores, presentes noMa-
racanãzinho, fazeremumcorogigantescopa-
ra acompanhá-lo em Pra não dizer que não
falei das flores, que se tornaria umhino revo-
lucionário, por conta de versos como: “Pelos
campos há fome emgrandes plantações/ Pe-
las ruasmarchando indecisos cordões/Ainda
fazemda flor seumais forte refrão/ E acredi-
tamnas flores vencendoocanhão”.
Na década de 1970, como aumento da re-

pressão, os protestos se acentuaram e eram
refletidosnas canções, principalmentedosar-
tistasengajados.Umdeles,Taiguara, chamava
atenção pela frequência comque compunha.
Ele é autor de, entremuitas,Que as crianças
cantem livres, comversoscomoeste:“Equeas
criançascantemlivres sobreosmuros/Eensi-
nem sonho aos que não podem amar sem
dor”. Já Ivan Lins, quase pedindo desculpa,
cantava emAos nossos filhos: “Perdoema cara
amarrada/ Perdoem a falta de abraço/ Per-
doema faltadeespaço/Osdias eramassim”.
Comcrítica aindamais explícita e contun-

dente à falta de liberdade, Apesar de você, de
ChicoBuarque, foiproibidadetocarnasrádios
durante o governodogeneral EmílioGarrasta-
zuMedici, e sóveioa ser liberadaoito anosde-
pois, no final domandato do general Ernesto
Geisel. Trecho da letra diz: “Apesar de você,
amanhãhá ser outro dia/ Eupergunto a você/
Ondevai seesconder/Deenormeeuforia/Co-
movai proibir/Quandoogalo insistir emcan-
tar/Águanovabrotando/Eagente seamando
semparar”.Aíestáumacançãoquesemantém
maisdoqueatual, emtempos tãosombrios.

A
percepção sobre a economia bra-
sileira vai de mal a pior. A cada
semana, as projeções colhidas
pelo Banco Central junto a 100
analistas de mercado reforçam o

quadro desafiador que se coloca diante do
país. A inflação sobe sem parar, os juros te-
rão que aumentar além do desejado e o
crescimento do Produto Interno Bruto
(PIB) míngua a olhos vistos, sobretudo
quando se olha para 2022. Se não agir rapi-
damente, o governo será apontado como o
maior responsável pelo fracasso.
A deterioração dos indicadores econômi-

cos coincidiu com o agravamento da crise
política. Quantomais o Palácio do Planalto
alimentava as incertezas, maior era o pessi-
mismo entre os agentes econômicos.No am-
biente de negócios, não há espaço para sola-
vancos. Quando isso acontece, o consumo
das famílias cai, as empresas pisam no freio
dos investimentos produtivos, a inflação re-
cobra o fôlego e oBancoCentral é obrigado a
pesar amão sobre os juros.
PeloBoletimFocus, doBC, as expectativas

para o Índice de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) deste anopassaramde 7,58%para
8%. Foi o 23º aumento semanal seguido. Para
2022, a estimativa saltou de 3,98% para
4,03%. Com esse recrudescimento do custo
de vida, os analistas apostamque a taxa Selic
chegará a dezembro em 8% ao ano,mas não
está descartada a possibilidade de os juros
passarem de 10% anuais. Quanto às proje-
ções para o PIB, baixaram para 5,04% neste
ano e para 1,72%nopróximo. Émuito pouco
para umpaís com tantas carências.

Quem acompanha o dia a dia da econo-
mia garante que, enquanto a desconfiança
perdurar, o ritmo da atividade produtiva vai
permanecer ladeira abaixo, atémergulhar na
recessão.Não sepode esquecer dequeoBra-
sil não cresce, de forma consistente, desde
2014. Sem emprego suficiente e com a renda
corroída pela inflação, o país voltou a figurar
nomapada fome. Programas sociais são fun-
damentais para dar suporte à população
mais vulnerável, mas nada émais importan-
te para a distribuição de renda do que o cres-
cimento econômicopor um longoperíodo.
Alertas não faltam. Porém, a convulsão

política criada pelo chefe do Executivo ga-
nhou tal dimensão, que não será um comu-
nicado à nação escrito por um ex-presidente
e assinado pelo titular do cargo que reverterá
a onda de incertezas. Além de palavras, será
preciso uma série de ações concretas. Há re-
formas importantes encalhadas no Congres-
so. Para retirá-las do limbo, o governo terá de
pôr fimaos conflitos e buscar a negociação. É
esse oúnico caminhopossível.
Os agentes econômicos não brincam em

serviço, pois dinheiro não aceita desaforo.
Sendoassim,o relógio está correndocontrao
Brasil. Nos cálculos de especialistas, não fos-
se o custo político, o dólar, que está próximo
de R$ 5,30, valeria R$ 4,50. Nesse contexto, a
inflação seria bemmenor, sobretudo porque
os preços dos combustíveis não estariam
perto de R$ 7. A população sabe o porquê de
estar arcando com uma fatura tão pesada. E
ela dará sua resposta nas urnas em 2022. O
bolso, como já está comprovado, é a parte
mais sensível do ser humano.


